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A PUBLICAR: 
4 Trave da Casa, drama 
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ERR 
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Maldita, ue 1 ão que parece, a primeira À senai reali ad 
no. 


CE 


Is 
dá entio nobre das comarcas da Beira, aire 


dA Ria as 
ek 


ntênas. 


“com qu 1eº Sienna 


que vai. á para se. Ain de RA anda com 


ra e naturalm nte. “cheia k 


«.. aquêle povo a gritar, o rebate 
dos sinos, aquela cêna toda... 
Oh! tão grandiosa e sublime, que 
a mim me encheu de maravilha, 
que foi um espectáculo como nunca 
vi outro de igual majestade!...» 


GARRETT. 
«Não queirais ser Genoeses, 


Senão muito Portuguêses, 
E morar em casas pardas!» 


- GIL VICENTE. 


dos 


E 
E 


 ddem 
“taberneiro. 


enda do Zé Dionísio 


ens do povo, garotada, ete, 


1 da intervençi 
Guerra 


A 


RO TD VAR 
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ACTO 1 


FigRes 


Aa 
q 


“Interior de um cardenho num “POVO da Beira- Baixa. Manhã clara de um 
dia de sol, no outôno. 


PETS VE E = Ad 
E ad 


em 


-: ás 


“Tra MICAELA, cabêlo todo branco, alque- 

brada, doente, doba uma miada de algodão 
> num argadilho, sentada ao sol, no traço da 

“porta. Lúcia, as mãos sob o avental de 
riscado, conversa com ela de pé. 

Ambas trajam de escuro. 

Vem de fóra um sussurro vago de la- 
buta campestre.. 

Ao longe, —-a Montana! 


— Se por estas vamos, tia Micaela, daqui a 
| ouco: não ficam umas calças na - povoação! 
) sr vigário, o que cá esteve, é que falava claro 
) govêrno quis arranjar dinheiro: mandou homens 
ara Sa e dr recebe libras... àJá se viu 


sa do: e Rua “entrevada .. eine am- a 
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“- É cu + 2 CEE e 
nd Er dão pg LO RBçÃ  ç 


o seu filho,—único amparo que tinha na vida—e 
toca a curtir misérias, fome, tudo quanto há, que 
é o que a espera.. 

Tra MICAELA 


iO que me espera!.. 


Lúcia 


Vc A = 
E Lisa am afirme bis near ad Dr ações 


| Pois! 
Tra MICAELA 


O que me espera é a morte... 
Lúcia 

Cruzes! (Noutro tom:) É verdade: àainda não. 

têve notícias? ; 


Tra MICAELA 


iNada! 
Lúcia 
É da lonjura... 


“TIA MICAELA 


“àMas a Maria-dos Anjos? e a Josefa do tio 
Joaquim? e a Rosa da Quinta do Meio? iJá todas 
tiveram notícias menos eu! ; Não é a“ lonjura À 
mesma? a 
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LúciA 
E Podem ter vindo RR perderem-se. 
Tia MICAELA 
i Adeus! só se perdiam as dêle...: 


Pausa. Tra MICAELA, continua dobando 
em silêncio; Lúcia, segue distraidamente 
o movimento do argadilho... 


FIA MICABEA, como iii completa wmn pensamento 
| o Bernardo, o meu o imórreu, Lúcia! 
Lúcia 
J Santa Bárbara! i Es io 
“Tra MICAELA 


— Morreu. E olha que por um lado, Deus me 
perdõe, antes assim... 


) 
Mig 
ty 
RS 


LúciA 


| 1Orédo! 


3 


ai 
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Tra MICAELA 


cd 


Antes assim... Para o não vêr um dia pre- 
senciar a sua denota dentro de casa. | 


Lúcia 
iê A sua desonra?! 
TIA MICAELA 
Sim. Fáz'-te de novas. 
Lúcia 
Juro que não o ren poda 
Fra MICAELA 


2Para que estás a tingir que não percebes? .. 
Quem é a amiga do Ramalhosa, não me dirãs?... 


Lúcia . 


Más línguas, tia Micaela... Eu não acredito, 


“Tia MICAELA 


àNão acreditas?... E ela, sim — ela, a minha 
nora: Desde que o meu filho abalou... 


á Lúcia 

a E po TIA MICABLA 

| it iTenho provas! | ) 
q a - Lúcia, persinando-se 


Im aê nome do Padre, o Filho, do itito 
Santo! po 
Ro Tua MicariA 


a 


a 


| Deveria em -me pa imas pet até aqui! 
dio a garganta) Não posso mais. Se tu sou- 
besses aquilo por que tenho passado, ise tu soubes- 
ses! (Chora) -iAs lágrimas que tenho engulido! 
(Com indignação, un desabafo:) iAh! iDeus me 
não mate sem | E vêr “castigada! o 


“Lona, olhando 9) cominho 


Ro Sant! E a tem. 


Retira-se furtivamente: 
E Pra MICAELA, levanta-se e recolhe | o 
Rr argadilho, perturbada. | 

“AURORA entra. Vem. iodo Tráz uma 
é * cesta suspensa. “dum dos. braços, um sacho 
Fac a ombro, chapéu de: palha de grandes 


EA birxas d das pernas. pe ar 


+ abas, saia e tomentos esfraldada até Ás ata 


“Nos vIDlos Parece. um homem .. “Ed 
ei robusta, possui uns olhos . vivos, nê- 
gros, inteligentes, cabêlo farto, pele trio 
“gueira e sã, queimada. do sol e do. ar— 

“um tôdo férdz de animal bravio. sheirando | 
a terra e a mato. Ps a gm A 

Entra de má ii arrojando. as 
alfaias; tira o chapéu que pendura. num 
prégo da parede; sacode num movimento. 
brusco de cabeça a juba tenebrosa e suja, 
e põe-se a devorar com belos dentes uma, 
côdea dura de pão de centeio. da e 


É uma creatura impressionante, RA 
=) 7 


| AVRORA 


M 


2Que estava aqui a fazer aquela enredadeira?, 


E 
a Paços " 
mn se 
x 


TIA MIGARLA  . do Ratio 
à Enredadeira? É uma mulher honesta... | 


ADRORA a SRS 


sa. 


Ora essa, tiasinha.. Já sabia que eram. | duas 
bôas amigas; queira desculpar- me se a escandas 
lisei. - (Rudemente:) — Mas mais valia que ela so 
Hotósuê em casa a remendar o sai na vêz 


a 


com, ia acento ir ónico 


rei com ; quem. 


) 


« (Pusando vem bamo Ro 


Z 


Ss 


Sá raprt 


PRA e ; ie: é E 5 4 E : ds 
o o NO VIDA 


Essa vida de pe m 


z a": 
y 


à Vocemecê está | 


é í 


“entendo tudo 


sa ARES 
onde va 


pelo cam 


PARA 


10 so onganat Ninguem tem culpa do 


MICABIA | 


io ips Ra 


paro a gp q 


e Ra 


AURORA 


Era melhor, era... 


% 


TIA MICAELA 
iComo és ingrata, mulher! 2Que te fez o Ber- - 
nardo? àQue razão de queixa tens tu contra . 
êle? iNenhuma! Foi sempre um homem traba-. 
lhador, e sério; nunca te maltratou por palavras 
nem por acções: ninguem ainda lhe conheceu um - 
Vício; casou contigo por gostar, pois tu nada ti- Ê 
nhas de teu, bem no sabes; não te faltou vez ne-. 
nhuma com o pão ou com o vestir... 1E assim á 
lhe pagas! PM 

-— AURORA 

Bem, bem... | 
Fra MICAELA 
i Anda uma pobre mãe a criar um filho, com - 
tanto amor e trabalho, para o vêr assim escar- | 
necido! iAh! inão!.., Não pode ser, touviste? Isto . 
tem de acabar... isto ha de acabar por uma força. 
(Crescendo para ela) — Não consinto que te rias 
dêle... inão consinto! De mim podes rir, abusar, . 
caçoar á tua vontade... Dêle, inão! ;Nunca! É“ 

meu filho... ; 

| AURORA 


Guarde lá a fúria, que me não põe mêdo.... 


, 
RS aa DU 


E nda 


ai m sei, dem, Ber Hide mulher. para. tudo! 
| RO que estás. faz sendo. to ator or 
is nani: que, escolhestes para leva- 
abo a tua. proeza... “Um. vadio!. ium: 
que ninguem sabe quem, é nem donde, 


AM 


AURORA 


à EM 


FRIAS ado 


Tra MICARLA un : Ra 

1Ah! Sois hem eguais: tu e êle. Deus: vos. 
fez, e Deus vos juntou... O Bernardo, êsse, Bu 
que não era para ti—não é do teu, semel sis 
Pobre: filho! Eis - | Bordo 


ÁURORA, ameaçadora 


Cale-se, olhe que... 


Tra MICAELA 


e q, 


Não me toques, 2ouviste? iNão me toques! .... 
(Num gesto de renúncia:) —i Fica para aí sózinhaL... 
Falta-me o ar nesta casa... Pode vir na minha: 
“ausência o teu amigo... Oferece-lhe de beber, 
e de comer, e de tudo: nem é teu o pão, nem | 
é teu o vinho que lhe deres, nem a honra.—por-. 
que a não tens... (Cospe-lhe, sem a atingir). 
— | Perdida! f 


Sai. ie 

AvuRrORA fica no meio da cêna, sem. 
palavras, depois daquela apóstrofe vio-. 
lenta. Passados alguns momentos dirige-se 
para junto da lareira e Soma a acen- 
der o lume. 


vis a 
EA ge DE np ME RS 


A 


” ; oc a ct 


ZÉ Dronísio, passa nêsse momento na 
Pua | | E 
Vem de fato domingeiro, e barbeado de 
“fresco. Traz uma égua pela arreata. Prende 
“a égua ao fecho da porta, e entra. 


; E ZÉ DIONISIO 
ZA tua sogra? 
Ro PoR AURORA 
E Não sei: saíu. 


ZÉ DIONISIO 


EA 


o “que me tinha: pedido “que lhe trouxesse 
E “encomenda da cidade... e não me lembra o. 


| at ue é. | 
gs AURORA 


dee talves «juizo 


Zé DIONISIO 


“Palvêz. Nunca é de mais...—i Tiveste noti- 
as do Bernardo“ 


RENDA iG AURORA 

“Não tive. 7 
ASS A Zé DIONISIO 
CRIAS virão o - e o 
AURORA 


| — Espero, a Mudando de, conversa ; J=A sua 


Zf DIONISIO | ue 


| Está redonda! i Está uma laranja!... Bota á. 
cidade numa hora, para menos. Custou-me bom. 
dinheiro na feira de Trancoso, ié não a dava. 
agora por três tantos do que me custou! 


À AURORA = 


Sim, sim... 
ZÉ DIONISIO ' 


Tenho-lhe mais amizade do que se Faso mi 
nha filha.. pe 


AURORA 


iOlha o Be o (o vai vocemecê fazer á 
cidade, + não se pode saber ? ; 


ZÉ DIONISIO | 
Pode. Vou ao Melia 
AURORA ds A Zá 
à OA doente 2 


AY DIONISIO fis 


A modos empalamado. Perdi o comer... não. 
me atrêvo com o trabalho... dão-me uns arreceios. 


a 


fi Fc nagão > 


da espinhela ?. 


js? Some- -se- se pç e 


Do EN 


é DIONISIO, desdenhoso 


; “iâcasos! Cada. qual é 
É bags (e? as A ih a: 
nba 
j O pior é isto... asa Da o 
cudor paro Sig aa alinhada 
libras 


| o ao as Rs DIONÍSIO, 
Ms 


2 ' a so aig, y FM À S Y ço 
dm Dia À EM ROL! 


CAvRORA O 


EA 


Se cas Bits a Abri 
aid Ber PRE à 


pobre dava. Rar A Deus dos 
s remédios tomou... Re 


“ZÉ DIONISIO 


> 


iáRiço?! Tenho esta égua... 


AURORA 


iQuem no ouvir!... 


ZÉ DIONISIO 
Mas não me quiseste quando te procurei... 


AURORA 


iAonde isso ao Eds se nas e. FOI 


Zt DIONISIO 


— Lembro e há de lembrar-me, enquanto eu 
for Zé Dionisio. Não te perdôo a ofensa. (Meigo:) 
=iO que eu gostava de ti, Aurora!... 


AURORA, disfarçando 


* "à Quere vocemecê convidar a égua? 


'Oferece-lhe uma folha de couve que 
tira dum vasal ao lado. 


Ob gado, não pr a 


ooo se tu tg 


ep 


Quê teem. os outros, é 
nha ViQa-s a a o 
E” 


ae 


é d e  despresar. 


ae E AURORA a 


“Temos conversado. Siga é o oi a 


o 


| pao Pee z6 é Diowisto 
EAD o ARE APS Ee PRI opa nda 


nm ni de] pior E uma. ata assan 
“ca- te com, BA mulher! E ci 


“ assoma, logo a seguir, a figura de ANDRÉ 
"RAMALHOSA. Usa matacões e melêna: AU- 
RORA está de costas e não o vê. Éle tosse 
discretamente. 


AURORA, voltando-se 
Ei André! 


Ele impõe-lhe vivamente silencio, de 
fóra, com um gesto. 


ANDRÉ, em voz baixa 


— à Estás só? 

AURORA 
— Estou. 

ANDRÉ 


| Abre lá a porta... 


AURORA vai Sr a porta. ANDRÉ du 
a volta pelo caminho e entra. 


AURORA, nervosa, agarrada à êle 


Ed sete viram! 
ANDRÉ 


- Não havia ninguem por aqui.. 


A uma janela rasteira, da esquerda, 


Lo 


Sa 
ERR + 
ESA 


o 


isio 


- Como Zé Dion 


Muito gostas de 


— Sim Mas, 


e 


s 


ARNS au E n! 


Bis o as ID ia ds 


» o va 


“Que tolice!- 


— AURORA 


e êste. “Homem que ao sentar- -se diz ai! e 
ue ao. “erguer- se diz upa!... não se deita na 
ja roupa... De mais a mais anda doente. 
Ma pode, agora com uma pedra de sal. 


Ram Fe fitando-a intensamente 
ae póste da minha. alma como eu gosto 


ti, Aurora! | 
4 PR 


o Ê e É E a ANDRÉ 
iNunca poderei. deixar-te! jNunca poderei. 
er-me de til... (Pausa; tornando a fitala) 


ois não és 5 bonita, ano 


AURORA 


SE 


E PINA 


dum sapo?... e es 
pç | | Avrora | 

ER aPorquer x E RO E e 
VANDRÉ 


“Sou eu nã mesma contigo .. 
RO ut, 
malva Seja e ai Mo aa 
a ea RR 
É a mesma. “inquietação, o “mesmo 
sossêgo... O) masmo esmo de te fugir, sem 


- Ouve. 
Sinal o des o ora: Ji 
“Vez—era, de Mina havia luar 


RT 


Ro Re para Co tugi, Ena de médo. 


AURORA 


Tinhas bebido de mais... 


ANDRÉ 


E Não! iNão! É o mesmo que sempre sinto 
quando “estou uno de ti... iAté na ausência! 
Hoje, por exemplo... Se o não viesse ter, 
parece que me rebentava o coração... Quis desis- 
Ar quis evitar, imas não houve mai Larguei o 
frabalho e vim a correr... ivVão lá dizer porquê! 


AURORA 
“Aí andam bruxas... 


E “ANDRÉ 
'* | Não acredito. 
Rg ; AURORA 


" Acredito eu. Ainda não há meia hora que 
aiu uma daqui... 
“A ANDRÉ 


— à Quem era? 


AURORA | 

A minha sogra... Ri] 
ANDRÉ E] 

| Ah! Mas essa... q 

K| 

| 

UA 

AURORA | 

aa 

à Essa, quê?... Vê Já! Desconfia sempre e. 

4 

dalgum mau olhado que ela te deite... Tem- te! 
um asco, André, um nôjo... Não é pode. 
tragar... Quando fala de ti Pee que lhe sai] 
lume da vista ... Um dia, se nos topa juntos, 
morre de estoiro, o calhamaço... —iFigas!. À 
y ; 


ANDRÉ 
Se estivesses no lugar dela... 
AURORA 


é No lugar dela 2... à Mas que anda 
“fazer cá por êste mundo, não me dirás?2... 
perca... 

ANDRÉ . 

Deixa-a lá... 

AURORA 


Ah, pois deixo... i Que remédio! 


ANDRÉ, suspirando 


| iQue vida, Aurora!... iQue vida! 


j 


| 


AURORA 


— Estás arrependido... farto de mim, talvez... 


OSC 


ANDRÉ 

E NDO Agóiro mal de tudo isto... 

AURORA 

Es muito falto de ui já vejo... 

ANDRÉ 

receu dentro de mim, sinto-me capaz de tudo: 
de, morrer. .e até de matar, se fôr preciso. 

| é AURORA, enlevada 

E “iDe matar! 7 


* 


ANDRÉ 


“Não sou. Por ti, por esta paixão que se ge- | 


un. ROL fá 


a Achas? Ko E vais: me, dar 
“Dá- -me cá um beja: ENA | 


no cabêlo, E boca, 


fera 


fre egos: 1 
encardido ... as o 


E o cama e 
te ; ça k a 


Negai agora, se sois capazes. 
(Os dois epa atónitos) — =| 
iSua, grande cabra Sr 


Ea e tê 


| Caluda! 


Medio a 


*ois há de vir aqui o povo todo assistir ao en- 
remês... - 
| g “Dirige-se para a rua. ANDRÉ segura-a, 
tapa-lhe u bôca com uma das mãos, para 
ela não tugir... AURORA corre a fechar a 
porta. 


Tra MICAELA 
i Aqui del-rei! | Aqui del...! 
“Debate-se nos braços de ANDRÉ, estre- 
bucha, deixa de piar como um frango es- 


' ganado... 
Toda esta scêna se passa velozmente, 


4 


n ANDRÉ 
à Que foi? 


AURORA, vendo-a desfalecida 


| Não sei... Coisa que lhe deu... Tem tido 
isso... Ora deita-a no chão, a ver... 


ANDRÉ deixa-a escorregar dos braços, 
"sôbre o soalho... O corpo da velha fica 
inteiriçado, inerte... AURORA debruça-se... 
AMBOS, entreolhando-se aterrados 
— Ji Está morta!! 


|] 


CAL O PANO 


NC EQ 


aldeia. Um largo em frente da igreja. Á esquerda, a taberna do Zé 
DronIsio. Ao fundo, um chafariz de bica, Dum lado e do outro, gal- 
gando a serra, os cem ou duzentos fogos da povoação (na sua maioria 
arribanas de pedra musgosa) entre os quais sobresai, aqui e ali, uma 


” 


rára mancha de cal. —- A casa do RAMALHOSA fica perto do largo: é 
um único andar com degraus exteriores de granito e patamar alpen- 
drado; nos baixos, uma porta de cravelha dá acesso á córte dos gados. 
— Pôr do sol. Passa de vez em quando gente. 


ANDRÉ RAMALHOSA desponta dum dos 
lados. Traz a arma suspensa do ombro 
pela braçadeira e, penduradas da cinta, 

' com os cartuchos, algumas peças de caça. 
R - +» Atravessa o largo, vai espreitar para 
o interior da taberna e, como não des- 
cobre ninguem, bate as palmas junto da 
porta. | 


Uma Voz, do fundo 
W iLá vai! iLá vai! Não tenha pressa... 


- ká DIONISIO, apresentando-se, em mangas de camisa 


1Olá!... “Eras tu?... “Que pretendes? 


“Meio quar vtilho na ne 


o 
= or 


DE ea 


ze Diomisio | 


E Sb DRICA Pç E À 


Foi pu xado « o passeio, . els mo 


AÉ DioNISIO 


4 


“Não é mau... 


A DIONISIO 


Es PR ris f 


q E Piqua dizer, sem favor, que nunca molhaste 
tao em coisa imitante: 


ANDRÉ - 


“àQuem há de gabar a noiva...? (Tira um 


ZÉ DIONISIO 
* Não. Obrigado. Deixei de gastar. 
ANDRÉ 


“Parabens. Só eu então sou um poço de. 


s... Pelo menos, é o que por aí corre... 


A DIONISIO 


Tens minhocas na cabeça... 


4 
| 


ANDRÉ - 


?) y 


Vo 


Já vejo que está com bles : e 


mordem. Hd 


1 


“Não estou com êles, nem conti 


dd Hum! o 


as Ra O 


VA? BRGNISIO 


à 
* 


eo as mãos na consciência. Motta pOs- 
ponderá 
ia ANDRÉ 


iOra adeus! 


Zí DIONISIO 
“O povo repara 


ANDRÉ 


io povo! IO povo!... “Não dizia o povo tam- 
bem que eu é que tinha matado a tia Micae- 
la? E era falso. 

| “” 


ZÉ DIONISIO 
Sim: isso era falso... Provou-se. 


ANDRÉ. 


Mas. não me livrei da ruim fama por algum 
empo... - até que veio a Justiça e se viu que ali 
1ão andára mais do que a mão de Deus... E não 
no livrei de ameaças. € 


ZÉ DIONISIO 


2 E verdade. 


E “Como 
Ce 
sortes. há. muito o 


cem “moedas na À algibeira. o 


Ele é 4 o 


pa olha, que e a raposa ai ao 


ep 


— ANDRÉ 


' Não aceito. Quero pagar. Nunca fui caloteiro, 
1e AAA de a a dever favores. “ (Dando-lhe 


ZÉ DIONISIO 


| SRI pe rumado. Volt; bhe 0. tróco dar en. 


rer, tanto. sangue “pelos: Ennio do o 
) agua pelas barrocas nas trovoadas de 
Da Rd tardes. 

ia costas, atravessa O largo e dirige. | 
“se para, casa.— ZÉ DIONISIO segue- o com a 


vista. Quim sai nêsse momento da venda 
“com uma bilha de barro na mão, 


: z É ENTAO 
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VA o Diontaté 
2Deitaste a ração á égua? ans 
QUIM 
Já a comeu... 
ZÉ DIONISIO, recordando-se 
iAh!... jEspera! 30 edital ? ti, 
QUIM 
“Que é que vocemecê procura ? 
s ZÉ DIONISIO | 
O edital, homem... Aquele papel que lá Bei 
dentro, em cima da pipa... iCabeça a minha, 
que de todo me esqueceu! Veio ontem... Anda, 
deixa isso e vai busca-lo... iQue trabalhos! Traz 


as obreias tambem, que estão na gaveta do aro 
mário, 4sabes?... iQue trabalhos qr 4 


QuIM obedece; e êle fica a cogar à na 
cabeça, meditativo. 


É 


QuIM, voltando 


SEoioto?. é 


o 


Ego 


verno. mais homens, tio Zé . 


É TONISIO “não responde. Volta a, 
“edital. Revê-se de novo na obra. 
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PRIMEIRO JORNALEIRO 


e 


Vou encimar os trinta. 
ZÉ DIONISIO 
E tu, Felipe? 
SEGUNDO JORNALEIRO 


Menos um do que êste, pelas castanhas... 


q 


ZÉ DIONISIO | | 4d 


Podeis arranjar à trouxa, que é convosco... 
(Anibos enmudecem, cabisbaixos) —- Parece que não. 
gostastes... 4 Tendes mêdo? Não vale perder al 
CON esa 


SEGUNDO JORNALEIRO 


Mêdo, não, tio Zé Dionísio... iOs homens fize- 
ram-se para a guerra!... Dá-me mas é pêna de: 
deixara: mulher. Ea 


PRIMEIRO JORNALEIRO 


E a mim... O resto... que importa? A morte 
não escolhe hora nem lugar... 


Vá DIONISIO 


Está bem de vêr... 


E Dei a pouco não há. quem. 
“nem quem ponha a 


Era 


“ZÉ DIONISIO 


“ZÉ DIONISIO 


Que m me e dizem vocês ao Bernardo? 


m notícias... o 


14 
8, 


Não lhe: rezes: ida: eva am 
à Quem sabe? a estar. 
tu aí a nivare Ri Mau agoiro! 


Huum... 


Ficava | a “Autora 
êle morr êsse... 


“ 


E juro que, fazia obra, a limpa. o 


z q Droxisio 


ZÉ DIONISIO 


Olhai Noble PELO - Bôa saia de castorina, | 
“novos E Vitela, epi qaa de oiro ao pes- 


Continuam falando em voz baixa. — LÚCIA 
aparece. Vem tambem á fonte. Vê o cân- 
“ taro de AvRroRA e desvia-o para colocar 
"O seu. 
AURORA 


2Quem te deu licença de arredares o cântaro?. 


LÚúcIA ç 
AURORA 
LÚCIA 
evida é. quem mo chama. 


AURORA 


Ea E e o 


AURORA 


Repete lá! iRepeto lá! | 


Já disse o que tinha : a dizo ale - Não 
de repetição... aa a eu Teto 


RA: DronxtIsIo, intervindo a” cs 
SE uiÃo que ó isso, raparigas ? 
“é isso Da 
AURORA 


al f SA 


us 
iDeixa-me passar! 


à Ro ni 


pe” x; 


ea É al Ras 


ek 


Deixa me, passar 


a Jor 


a de 


«rg 


ras Pao re estás o a implicar 
E NIVO sossegado?... iVai: te; daí! 


' “AURORA, sucum ga a 


Pe 


desce os Cosas da qd 
embrenha- -se por entre, 6. 


desafia-o. 


O AnDRÉO 


Volta-te para “mim... Rn ver | 
valente que maltrata no. meio da rua 
mu sem eo Nye 


rem O mari to,. 


A 


[Muito bem! po 
Rar 


acobardo, lá por teres as costas | 


] 


am “grande patito, que te. 


%- 


Vozes 


; a — j Que ides 
u io homem. desarmado e 


Sa ur “André: a ERA 
(André o — E tu, Felipe... e v 
igirem!.. an de á sua vidat 


“uma. canção, em surdina. Faz lembrar. o 
*Alma Ee no A Camilo, na Brazieira 


“AURORA anda distióndo sôbre s a mêsa O 
ão, o vinho, — os aparelhos da ceia. 
” Batem horas no relógio da igreja. 


relógio 


Maira: de varejão. Entôa ou assobia - 


| E contar mentalmente As s pancadas no 


v 
— 


e é encontra 


er 


a uma caixa 


te 


€ à va-a, num Ra 
qu RD e nós 


» 


4 


Ss era uma vez um André 


era 


4 


Ea ato o ze Dionisio? 


4 Pois não viste? 


o - Ro Ee 


sa : a 
267 

8 

“ANDRÉ 

AURORA 


npo ta- se tanto comtigo como eu me im-- 
»to com o gato da visinha... | Não té fies! É 


ES e ao cabo põe-se de fora, a armar em 


aa 


É cepertahão.. 
e AURORA 


Ma não caça ratos. Demais sei eu o fim. 
n' que. êle: faz, aquilo... dera sei comi 
s tão verdes!. | A | 


[á p 

PRE ANDRÉ 
rcebi! a | 
Eos AURORA | : 


ão tem muito que perceber. Tudo é uma | 
“dôr de cotovêlo... itudo! mas não lhe. 


“convem. “que ta, nem a ros, 
“ Quere passar. por. bom, | 
te morde se: não pudér... 
| do ea 
Não temos ninguem por nós, 
Cat o AMIRORA, 
Ninguem. 2 Ainda agora o vês? 
7 | ANDRÉ, apreensivo - 


Ro so i Grandes trabalhos ! (Pia ro 
a a o que te digo? i Sabes o que 1ÓS ( 
fazer é tenho-me lembrado, muito... 


AURORA 
mon O E epi 
e Ruiva Ena F 


É " ) 
tom 


Co - + Estás mahpando? 


não quere ser. a a 
“Se sujeita a amar sujeita: 
ES Para onde a 


Pons Ambos consi 
“por momentos. » 


Ve ne) 


Morreremos. então OR dois, juntos, 


êles due ei QUE 
nardo morre na RE 
Tenho éste palpite. e 


Anoré 


“Calmte... N Não fatos assim. 


“ANDRÉ, horrorisado 


NAO! Não combines' nada, Aurora, 


AURORA 


| ão. a verás. E é preciso. é Sabes 
porquê? É. preciso ...— Sinto qualquer coisa den-. 


| Sinto que vou ser mãe! a 


ANDRÉ 


sim, tenho a 


“AURORA 


" vd 43 É 


faro. Sd um | filho teu, ia Um filho 


ki Quem 1 nos penca PORRA agora? é Quem? | 


ombini fo: nada... Pode falhar... i Tudo pode SA 


nim. que nunca senti, André. Talvez. 


Pio ne mais tempo, . 


% eat 4 a 


Sou eu, André... 


ni * Parece a pio 
“Eu, quem? 


; ANDRÉ destranca a porta, é Zé Drosisto 
entra, Nado. E is 


- Z% DIONISIO 


E 


s armados prepara-se para vir. 
Se te encontram, i matam-te! 


e anda é tempo... 


“ANDRÉ empalidece. 


sa “a 

e receio, homem! não GRC ve. Re 
(Perante. surpreza de Zé Dior. 
É pêta. i Você é um, aldravão! 


ltar-te a casa, Madre nr 


“Agradeces-me dêsse mod o. 


ma q y Raica dê 


Te 


vierem... você é é quem as paga, e DE 


ÇA: DIONISIO 

é Não dizes nada, André? 
| Pao e 
AURORA 


“é Porque hão de. vir assaltar 
é Porquê?, pad Soa sa 


RA: Dionisio. 


Dbirda cf 


Por tua esa Rua ih 


AURORA 1 


do à ] f Z a 


Você não tem o juiso todo... RU 


O Naa 78 Drosisto é 


y 


à abra EtiO a MR a 
“taram o Bernardo na, França! 


” 
PR 


“AnpRé, estupetacto na 


EMataram e o Bernardo? 2! 


ad 


Red 


- ZÉ. DIONISIO 


: ap Soube-se há pouco ic a 
dá ae trouxe a noticia da. cidade. 


a e | : RA 


us e ro homem mente, André. 


envas sear.. E odre! André | I ste Ra é que 
anda sempre a picar o povo contra nós!:.. É 
preciso chegar-lhe!... | 


ZÉ DIONISIO 


h “Ru, a Bicar o povo? 
AURORA 


“Sim : ivocê! E odio, enveja, por eu não lhe 
contentado os apetites: por não ter conseguido 
é im, o. a êste conseguiu . 


Zi DIONISIO 


“ii Mulher !! 


AURORA : 


eo “gosar, iseu tratante = 7 André! da 
e não are, Ga lhe eu. e AD | 


16 
ZÉ DIONISIO, para ANDRÉ o 


é OQuves isto? 


ANDRÉ 
Ouço, 
ZÉ DIONISIO 


é Não a mandas calar ?.. 
ANDRÉ 


Não mando nada... Acho que tem rasão + 
E tu vais saber como se recebem visitas a uma 
hora destas. 


“AURORA 
| Isso, isso, André! 


ANDRÉ arremete para êle, agressivo. ZÉ 
DroNISIO, aflito, olha em redor, na espe; 
ctativa duma qualquer defesa. Descobre 0 
malho, consegue lançar-lhe a mão... e, 
trágico, brande-o no ar vigorosamente. 


ZÉ DIONISIO 


De "NC ava So Lo pi aa 


Aquele que me põe um dedo de cima, ira- 
cho-o de meio a meio! É 


Naquela feroz catadura, sempre seguido 
pelos dois a distância, vai recuando até 
á porta. — Abre-a e safa-se. 


ra 


< 


AURORA 

RAN que nos escapa, André!... Ai, que: nos 
escapa! | 
l ANDRÉ corre á espingarda pendurada 
na parêde, tira-a rapidamente e, num pulo, 
com ela engatilhada, avança até ao pata- 
da mar. | À escuridão da noite é impenetra- 
Ed vel! 


RA E — AURORA, açulando-o 


" iAtira-lhe, homem! iAtira-lhe! |; Não o per- 
pas! ;Não o deixes vivo!... i Atira-lhe!... 


Um tiro parte. Ouve-se um grito nas 
trevas. Os dois fecham a porta e ficam-se 
imóveis, pálidos, calados, sem respirar... 


GATO PANO. 


nte movimento. scênico de atrapalhvação, a  alvorôgo. 
RS / 


caspa, RANALHOSA embrulho numa 


oi a oa no vem de o, a 
instantes apoz, muito alarmada.. | 


lá morto! iAvia- te! Am 


So 


AURORA 


iVamos, André!,.. ivamos! Daqui a poucc 
estamos cercados, já não podemos fugir... 


ANDRÉ, rematando o go E 


iPronto!--Vai ver se está ate do lade 
do curral. 


AURORA Sai a verificar. file. serve- s| 
de vinho, bebendo Seqnjo rama q 


AURORA, tornando 
iHá. gente em volta de toda a casa! 
ANDRÉ, desesperado 


iRair's os parta! | 
| 

AURORA a 

| 
i Estamos perdidos, André!... | Estamos per 
didos! (André dirige-se para a porta) — “Que vais 
fazer? | 


ANDRÉ 
Vou sair. 


AURORA 


cNão vês que te matam, Andre 
vês que nos matam?. 7 


nda 
He 


SR. Espera um pouco... 


se rumor de vozes e de passos 
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AUROBA, transida 


Pelas cinco chagas... iNão abras! iNão res- 
pondas, André!... | | 


ANDRÉ 


iDeitam-nos a porta a dentro!... 
VOZES, na rua 
iAbram! (Abram! iAbram! 
ANDRÉ, junto da porta 


ilsto tem dono!... O primeiro que aqui entra, 
arrebento-o... 


AURORA 
iCala-te! 


Tumulto. Imprecações. Uma pedra es- 
tilhaça um dos vidros da janela... AURORA 
dá um grito de terror e refugia-se instin- 
tivamente a um canto. ANDRÉ, com pre- 
cauções, consegue cerrar as portas da ja- 
nela. Outras pedradas: jpartem os vidros 
todos! | | 

Faz-se silêncio, depois disto: um silên- 
cio alucinante, mais horroroso do que o 
tnumuitans os: és ROS 


ANDRÉ 
EA 

Parece que se foram... cQue irão êles fazer 
agora?... (Numa ideia) — Aurora, anda cá... 


na 


: -mo 


“se E 


inão fazemos 
i Que nos 


F 


. Bles em: ra-. E 
cêdo | 


se | Ru 
as não. pague... TAÍ tens a recom- É 
Ro fosses tu, eu era um. homem. 
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ANDRÉ 
Sim. REA 
? AURORA | Enade 


E eu seria uma mulher honrada como tantas. 
iFoi tua a culpa! 


Me 


ANDRÉ Ea 
ii Foi tua!! | o E 

AURORA | | | 
jiiFoi tua!!! | | RE 


Crescem um para o outro cheios de. 
rancor. 


Ouvem-se nêste momento umas bada- 
ladas no sino da igreja. 


ANDRÉ 
“écQue é aquilo? 
AURORA, sem pinga de sangue É 


iEstão a tocar a rebate! 


Pr St 

A : BUS ÇA 

Um rôlo de fumo e logo uma enorme é 
Jabareda invadem a casa, que se ilumina | | 
toda. 


Os DOIS, em pánico 


IÊ fogo! 


AURORA, que segue o 
mpre o amânte, cambaleia, quasi sem 


“ dao iMorro! 


a multidão dd uiva de ale- | 
ud no es- 


RE Ao 
Ear À 


DA TRAGÉDIA 


Ç una a 


ed ar. concentrando». 


om o Pa o que Edo pod 
“produzir o tédio; e exeitam a 
maginação, oferecendo-lhe pro! dg 


“mas para resolver» 


f 


lr 
4? 


Er 
o 


Não, io goto, faser uma poça do 


pe 


gi 


; ajudante à do médico. 


e esteve a descançar.. 
agor: - Eu vou avisa-lo.. 


Voltarei mais 
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O MÉDICO 
iAh! éO senhôr capitão veio doente? 


“A CRIADA | o 


Muito desandado. Aquela África é para os. 
criminosos... 2Não lhe parece a V. Ex2? . 


O MÉDICO, sorrindo 


Rai 


: 


Os criminosos tambem adoecem ...-—- Até logo, 


retirar-me ... “Como está o Alberto?, 
saber que chegou adoentado... 


“A criada retira-se. 


cQue veio o sr. fazer aqui? 
O MÉDICO, perplexo 


Helâna... 


HELÊNA 
Responda: que veio fazer aqui? 
O MÉDICO 


Sou amigo do Alberto, bem. sabe... 


iQue cinismo! 


“O MÉDICO 


co E nm uma hora a tinha de jus. 


minha. . “Como? Inspirava 


HELÊNA 


O MÉDICO 


(0) MÉDICO 


Sim... (Pausa) —éPosso vêr seu marido? |. 


HELÊNA 
jNão! 

O MÉDICO 
Não seja criunça... 

HELÊNA 


iNão!! O que o senhôr me propõe é a minha: 
“cumplicidade nas suas artimanhas; e eu não SOU 
não fui. não serei nunca sua Sonia 


O MÉDICO 

é Quere transformar num grande escândalo 
um episódio amoroso sem importância? ;Quere 
destruir o seu lar, aniquilar a sua felicidade, 
perder tudo, tudo?... “E porquê? Ainda se reme- 
diasse alguma coisa... iMas não remedeia nada! 


HELÊNA, cada vez mais nervosa 


Não sei, não sei. 


Siga os meus Ama 


Y 


+ e + 


isso, depressa ... Faz-me impressão 
pc Aeuo esta conversa. 


O aids 
“que há de ser prudente... 


“HELÊNA 


jbarde... Tem medo das respon- 


ip j 
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HELÊNA ca E 

Faça de mim o juizo que. entender... | | 

| O MÉDICO - do 

Pois bem: já daqui não saio... Afronto as 
suas ameaças... | ri 


HELÊNA | o Po] 


EK eu aceito o seu desafio. 


Dirige-se para uma porta interior. 
O MÉDICO, detendo-a 


Ouça, Helêna... jouça!... É a sua ultima pa- 
lavra?... E 


HELENA 
O MÉDICO 
é Quere então que eu dê um tiro na cabeça... 


HELENA 
Sou indiferente a isso tudo... 
O MÉDICO 


iEstranho-a tanto, Helêna!... iNão parece. | 
mesma : Sempre tão complacente... tão generosa... 4 
(A um gesto dela) — Bem. Sairei.., PRE 


Retira-se, 


“Estás a tremer. 


iQue te oontecem ? 


» 


a: 


alberto, : não toi nada. “Não 
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ALBERTO, tornando a fital-a, inquieto 


| Estás tão pálida, Helêna!.. Estás... 
HELÊNA É SR 
2 Velha ?.., 


ALBERTO 


Não: diferente... Tu, dantes, eras alegre .. 


HELÊNA 
p 


Certamente. Mêses a fio de sofrimento. mo- 
dificam porém, inteiramente, o feitio duma pessõa... 
(Cingida a ele, num arrebato) — jAh! iJura -m J 
que nunca mais me deixas, Alberto! Haja o que: 
houver, custe o que custar, levas-me sempre 
contigo para onde fôres... iJura-me!, 


ALBERTO, apreensivo 


Pois sim, pois sim... Tu agora vais tratar te, 
2 ouviste?... Andas doente. À 


HELÊNA, vivamente 

Não... não vale a pêna... Para quê? Isto 
passa... | | e 
ALBERTO 


a 


& O Américo nunca te veio vêr? 
4 à 


ma não “me dis sses ste 


Ee | 


Sar 


“ HELÊNAS 


td 


“ALBERTO. 


ae CR 
Ei 


' gera) E pr á 


4 


“Não brinco, Alberto. 


PRO , so o 
e 
e». 


pad E Ena, portanto é 
Amro Fang não + responde 


A EGa | 


Ear q | 


emonte, Helêna; é e 


Ce 


“Holêna! “Helena! “ANão me! 


RO CR a Ela continua sem responder. 
Re EU ar “chorar convulsamente.. N 

e Md NOEL is Srs ; 
at “ALBERTO, cobrindo o rosto com as mãos 


t nEg/IS ) à Po CA 


u h b! a F o pd 


o é serio do e 


Dá uns passos incertos na sa 


Ea 


PO, RR Rir RR 
RR “ ALBERTO 


MES a o 


Hr 


iNão! INaos Alberto ! 
“Não sairás daqui. | 


a A [11 


A So agarrada a êle, num desespero de nautraga 


Ao “insulta-me | Magõa-me! | Bate-me! ; Pisa-me 
aos pés!... imas não me deixes! ;; Suplico-te!! 


| Não me deixes!... 2 Que vaes fazer ?.. 
ALBERTO repele-a com violencia. HE- 
4 LENA cai no meio do chão. 
HELENA 


| Mata-me!... ii Mata-me!! 


e À porta do fundo abre-se e aparece 0 
MÉDICO. : 


ALBERTO, recuando 


" 2Que vem este homem fazer aqui? 2 Quem o 
mandou entrar *... 


HELENA, na previsão dum contiito, erguendo-se de 
golpe, interpondo-se 


7 Alberto ! 


O MÉDICO 


Não me condenes sem primeiro me ouvires, 
Alberto .. | Preciso falar-te. — Pede a tua mulher 


que. nos deixe sós. 
EA HELÊNA 


M Na “Não! iDize-lhe que saia. Alberto! | Di- 
e-lhe que saia! 
cao ALBÉRTO hesita. 


O MÉDICO 
Pede a tua mulher que nos deixe sós... . 


HELÊNA, suplicante 


iNão!... inão! 


ALBERTO, PEV o uma decisão, conduzindo Helôna 
para fóra da sala 


Helêna... Um instante! (Ela resiste) — Não. 
teimes... ; Rr 


' 


HELÊNA obedece. 


O MÉDICO, serenamente, aproximando-se de Alberto, ua 
quando êste se volta, depois de fechar a porta á chave 


Olha bem para mim!... (Os dois e ennbeeapnaaa 
se). Sem temôr de te encarar frente a frente, sem; 
pestanejar, sem me tremer a voz, afirmo- te, que 
tua mulher... mentiu. 


ALBER'TO, estremecendo 
àHelêna é uma caluniadôra * 
| . O MÉDICO 


É. uma doca Os anais da patologia nervosa 
estão cheios de exemplos semélhantos.. Eu um Sasg 


» 


f 


ALBERTO 


O MÉDICO 
direito... 


4, 


“ALBERTO 


2 Que interesse teria Helêna 
“comédia? RR 


Ro a sujeito pa êsse vexame. 9) 
| Tu é que te FEQUARaRA na dpi, oi: 
encontra ae de 


2 


VE uéno 


Nada a Naiara) “Jodavia. 


oii que AD o uso da. asa 
essa tremenda crise. passon: "as: tuas Ee 


gresso: 0 repouso a que consegui subr ) 
tônicos do  Sjstoma, nervoso ; 


notifica Ra] vez: não. ma “vindo fia 
tuas no a PaqURRE, nem no. qu "ui g 
Ministério 


Ê E : Mena Er Rem el, “louyad Deus, « 
nome... Corri a sossega-la ; inada a bi 


“porém: Eua manhã, tré S 


ime | queima. roupa: 
E o miser a aaa do que on- 
so aqui entre nós, é preciso não ter 


Ve 7 ou chaimo a polícia! Quando 
e tapa como di 


E qi À Ná O Eis se não gritar, com 


Ivit na Ep «Retiro- se. - OU É 


| ALBERTO 


7 
/ 


n | 
da ae af 


- dum pesa 


Co Td 


Ponset nisso deveras. Mas 

a distância “era enorme...; a 
da, eo Preferi 
ds 


ve o para te. ia Bspasto! a ep Le 
tarte tudo... Encontrei-me com tua mulher 
pi fez outra scena; quasi ia provocando um gra 
! escândalo. Saí espavorido! ve. a minha si 


Jo 


ALBERTO. 

Voltaste agora... 

o Rodo | o 

o Alberto, arranjar uma ud 


provas ? na as possuo. “Confesso Do 
suo. 


o na 


 tb7% 


a es que sou. in 
Mio Me me sentisse 


Co RR 


pora o que te. apetecer. 


A Roo Para ela os factos 


') 


s. Seria es 


am o | 


Quero in te perdão da scêna violenta dt 
liz há pouco... O Américo acaba de ter cc 
uma conversa Anguilsadoras: . Precisas de a 
os olhos, minha filha... Fôste o joguête “dum 
Husão, fas te podia ser funesta ..., Agora. v 
- despertar, e vais reconhecer com alegria « que tude 
quanto a rialidade foi apenas um. 
sonho sem consequências... | Tem confiança, . 


lêna! Sou eu, 0 teu mar ido, quem assim te pai 
Quve.. e 


HELENA que durante este discurso vai PBR mostras 
da maior estupelacção EE! st 


Mas então... à Que dizes tu ? jEu estou don 
nêsse caso! à Nádia do que te disse é ver 
2i Nada?! iMenti! Menti-te... Ambas A 


Avança para êle; mas pára subitai m 
no meio da scêna; leva uma das mãos ã 
“pescoço, sufocada, como se um laço 
trangulasse... ALBERTO vêa cambal ai 
corre a ampara-la. | 
N 
ALBERTO o E 
iHelôna ! ? 


Herêna 
CANL “iNdo: posso respirar!... 


E A Ludo 080, ) Reno 


da idevora- -me de ne 


” 


to? à Enlouqueceu *! 


| 7 Começa a rir nervosamente, um 


NSe2s 


Dio) 0h" “imeu o dons 
em... pe nos teus braços... 


Oferece-se lascivamente: estremece ; as 
“semi- ng o em 


a 


pe 


o. n ima. das, ruas “de ar ba Ea â iianda 
e é: outra. porta. 1 direita para um la-. 
aonde trabalha | um AJUDANTE. "7 Teletone. | 


a hora. da consulta: AMÉRICO á se. 
Re uma e Rec dête, a 


o re, | 


z 


À CLIENTE 
O doutôr diz-me isso para me animar... + 


O MÉDICO 


“Claro, que é aa a animar: mas há razão. 
À CLIENTE, rum raro de esperança 
Obrigada. aQuando devo voltar 4 
O MÉDICO 


De hoje a oito dias. é so 


À CLIENTE põe-se de pé e sai, com m umê 
mesura discreta. a 


Entra uma EMPREGADA, 


A EMPREGADA, com wm, cartão de visita 


Está ali êste cavalheiro, que deseja falar à 
V. Exº, Não pede consulta. É um oficial... 


O MÉDICO, depois de ler o nome no cartão 


E 


;Ah! -—- Mande entrar. 


O capitão ALBERTO VALADIM an 
pouco depois. Enverga o seu pequeno. 1 
forme de SA A a a 


encontro 


Madeira diz “que | 
iludo ... 10h! inã o. 


re assim. acaba fatalmente 
m os olhos murejados:) — E. 


te... iMil vezes! iQue. des- 
riamos que tu a fosses ver 


“tra 


| Sim. Apolo para ua 
- amisade a iTem paciência H e 


Misa anão. se prá pior? Ra 
“nha presença provocar a explosão. 


M 
1! 


 erise? É uma “teme ridade, talvêz 


“O Dr. Madeira diz que não. na 
ela “tambem já. (9) não. pode. ver : 
todos os médicos os agravos are 
Pd Md te atribuiu. : nania fo: 
“que, sendo tu o seu. » sisinio tm s antigo co 
“nhecendo-a melhor do. que. sai 


que ne apple, 


irá Autoridade Ná :oi 


À, 
sabem. e Que, tormento! 
é Ea 


E a 


A bsblutamente. 


q O! MéDICO 
EMPREGADA. 


toca 


ge-se a uma pequena dstumi envidraçada 
“aonde guarda um frasco rotulado, con 
“extremas precauções. Fecha a estante + 
chave. | RD ns | 


O AJUDANTE 


. Da “4 
Cd O ET O 


Acautelo aqui este frasco, não vá alguem 
mecher-lhe quando não estivermos... Aqui te ns 
a chave... Podes precisar abrir E estante na 
minha ausência... 5 RO 


O MÉDICO, recebendo à chave 1 


àQue contêm o frasco? 


1 E o k ? 
- ET q A imo 
2 o Rd o) = 243 


O AJUDANTE 


Ácido cianídrico... 


O MÉDICO 4 
1 Ah! O venêno dos melodramas... E 
ot Et qi e a so 


Na frase de. Soulier.. 
todas as substâncias 


sico?. , Nas aves: e nas DA por e 
morte produz-se « em atiige, Fesuudos ap 


oe 


uantidades infinitesimais, | dquási aqua do 
: «it basta uma 


nd i o 


Dálhe um E i a 
etária). — -— É daquela rapariga tu- 
ve aí há bocado... 


EU TA ” 


UDANTE, pegando no. frasco 


Não Quando pudéres... 


OM 


Rh 2 Está lá ? | 
do consultório do Dr. A etico Roboão 
ER, = Américo Roboão! (Pausa) - 2 PAbt sm 


o 
Pa) a 


— teve aqui, com efeito, nem ficou de voltar. 
“ ijÁs seis horas! - Diga... )- 


mesmo? à Duma, janela 


O dimmiro que 


y 


; go am tu: 


e gs 


“janela abaixo, 


» saude onde se encon- 


as 


o 


bes * Fui) eu dm a matei... ui 


a dai Mas 
Rena duas 


Rd vo PO LORI atada foi uma vítima 
EEE Ceu-me, É certo, “uns. momentos Ê 


Ee: 


7 “uns | 
mas s inconscientemente, tão inconscien , me 1 
“se estivesse. hipnotis sada... ou sob a 
Poder oso: narcótico Fe ER 


ERA vw 


a» 


Pe É singular... 


E A y es 


y E “& » 


DE 


ps “ctir. Quando e caí em | ' 
* cance do. acto o bra, f 


Mi as Ba gre Dori E oced 


al mp A portanto, em He- 
to firme. de declarar tudo, arqui- 
temerário, aa e em prática: 


“final desce pérfido estratagêma 
o o Helêna, nm disso, odiou- 
se é possivel; » contra a cândida 


do “marido 1 Ea - imatando-se! 


a o una ti pausa J) 


go “triste essa. historia . Mass UR 


e) 


a Rad 4 j 


NA, oo E o. ad continuará, 
PR a ROLA T na sua. órbita. Ê 


Não podes? Tem; graca! 
então? RR udp 


GAR intendi meu Ca roo ATO que 


a 


Be riór re esignação 


J 
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O AJUDANTE 


"* “Que dizes tu? 


O MÉDICO 


|| Preciso desmascarar-me. 


O AJUDANTE 


ars Para | quê? à Para te bateres com esse ho- 
nem? | 
O MÉDICO 


Ra O AJUDANTE 


“jSeria. imoral! Tu não tens o direito de lhe 
ipontares ao peito uma pistola ou uma espada... 


O MÉDICO 
O AJUDANTE 


al te deixares matar por êle, no meio 
uma rua, despresivelmente, como um cão*. 
Seria estúpido! (Pausa. Num relance) --;Ah! Per- 
ebo. - Pensas em te puicidar, 


lj 


(O) MÉDICO 


"* i Leonardo! 


Ro ad e 


Pensas acompanhar no seu. desespe essa 
infeliz de ia aa pero não. “compreen et 


de in o e ir da PaadRd passar ao 
jisso seria então ridículo... seria. romântico ! 
Pu nado faras. e O RR 
O MÉDICO BRAS ge 

iNão fales. jEndojdeco! JL 8 


O AJUDANTE, cntustanmando sal! 


iCretino! iOretino!... 4 Pois tuo não vês. 
em. tudo. PESO di ER o Rad eau essa, mulher 


Rs ue ou um ironias Has tua Sartia 
E era o seu dever. Teria então o direito 
punir... Mas assim, desde que se. te, ent 
DER totalmente. êsse. direito .. | 


O nino a e 


) 
/ 


e) AJUDANTE. 


É sua. fraqueza... 


e 


o APURAR Rm 


a. ndo Tu tôste o seduzido... 
“qu e a vítima! “São as mulheres 
1 s seduzem a nós... Helêna Va- 
Nú é levon-te a | isso tudo e facilitan- 


. o 


“O MÉDICO 


x el 


O MÉDICO - 


“josos. no 
cerca- nos de 


RE 


inimigo — que nos 


dep 


Convido-te 


pe eAceitas ? ar 
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O : MÉDICO, imperceptivebmente, mais com o gesto de que 
PRA ag | com a palavra ; 


“Está: 
| (O) AJUDANTE sai. O MÉDICO acende um 
| es cigarro. Fuma. Depois, toca uma campai- 
E nha e aparece a EMPREGADA. 


O MÉDICO 
- àJá não está ninguem, não é verdade? 


À EMPREGADA 


e 


“ Ninguem. 
e E | O MÉDICO 

Se tornar a procurar-me aquele oficial Que 
aqui esteve há bocado diga-lhe que tive de sair... 
Uma chamada urgente... iOuca! Mas que deixei 
dito que lá iria ter, aonde ôle sabe... 


Faz um sinal à criada para se retirar. 

A criada retira-se, fechando a porta. Éle 

medita uns momentos; acaba de fumar ; 

coloca o resto do cigarro sôbre um cin- 

zeiro... Vae á estante envidraçada, tira o 

j frasco do ácido cianídrico, projecta num 
º “copo com água algumas gôtas do venêno... 


“O PANO DESCE COM RAPIDEZ 
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